
A AMUSUH – Associação Nacional dos Municípios Sedes de Usinas Hidroelétricas e Alagados, 
exclusiva representante dos municípios geradores de energia e alagados que estão 

localizados em 21 estados, alerta para os graves riscos financeiros, sociais e ambientais 
que a derrubada do veto representa para os entes federativos, para os consumidores e 

para a estabilidade do setor elétrico nacional.

Se o Congresso Nacional  

manter o Veto 3/2025  
da Lei das Eólicas Offshore  

(Lei nº 15.097/2025),  

evita um impacto  
de R$ 545 bilhões 

aos consumidores até 2050.

Isso representa um  

aumento de 9% na 
conta de energia 
dos brasileiros,  

impactando o poder de compra 

da população e a competitividade 

industrial do país.

A manutenção do veto evitará 
um impacto para os entes 

federados referente a 
Compensação Financeira 
pela Utilização dos Recursos 

Hídricos (CFURH) que é 

calculada com base na energia 

gerada pelas hidrelétricas.

O PESO DA ENERGIA 
PARA OS BRASILEIROS*
O custo da energia impacta o bolso 
do brasileiro duas vezes, uma na 
conta de luz que chega em casa 
e outra embutida nos produtos e 
serviços que consome.

•	  Pão: 27,2%
•	 Carne e leite: 33,3%
•	 Caderno: 35,9% 
•	 Lápis: 14,8% 
•	 Borracha: 24,5% 
•	 Vestuário: 12,4%

•	 Esquadria: 25,3%
•	 Tubos de PVC: 24,5%
•	 Vidro e cimento: 24,5% 
•	 Automóvel: 14,1%
•	 Eletroeletrônicos: 10,6%

ENTENDA OS IMPACTOS DAS EMENDAS ALHEIAS AO (PL 576/2021)  
MARCO LEGAL DA GERAÇÃO DAS EÓLICAS OFFSHORE

SENHORES 
CONGRESSISTAS! 
OS MUNICÍPIOS E A POPULAÇÃO 
CONTAM COM SEU APOIO PELA 
MANUTENÇÃO DO VETO Nº 3/2025

O custo com energia representa 1/4 do orçamento de uma família brasileira.

* Fonte: Ex Ante Consultoria Econômica



*Horizonte de análise: 2024 - 2050 / Fonte: PSR Energy Consulting

EM DESTAQUE OS 5 ESTADOS COM  
MAIOR AUMENTO PARA OS CONSUMIDORES

*Cálculos da ABRACE Energia com base nas tarifas 
residenciais publicadas pela ANEEL, desconsiderando os 
montantes de consumo da categoria Baixa Renda.

ITENS VETADOS COM POTENCIAL DE ALTO CUSTO

R$ 155 bilhões
Contratação compulsória de  

térmicas a gás inflexíveis

R$ 140 bilhões
Contratação compulsória  

de pequenas centrais 
hidrelétricas (PCHs)

  R$ 101 bilhões
Postergação do prazo para 

micro e minigeração  
distribuída (MMGD) entrarem 
em operação com subsídio

R$ 92 bilhões
Prorrogação de 
contratação de 

térmicas a carvão

R$ 24 bilhões
Extensão dos 

contratos do Proinfa)

R$ 28 bilhões
Construção de planta 

de Hidrogênio

R$ 5 bilhões
Contratação 

compulsória de energia 
eólica no Sul do país

AUMENTAR O PREÇO DA ENERGIA, 
IMPACTA NO CUSTO DE VIDA DOS  
BRASILEIROS, ENCARECE OS PRODUTOS 
E ELEVA A INFLAÇÃO!
Veja quanto irá aumentar a conta mensal 
dos consumidores residenciais em cada 
estado, se o Veto 3/2025 da Lei das Eólicas 
Offshore for derrubado:

Os entes federados já estão com um prejuízo de 155 milhões,  
se o veto for derrubado até onde chegaremos???

A geração de energia hidrelétrica vem sendo reduzida drasticamente,  
segundo o ONS, entre 2022 e 2024 em 84TWh de energia hidráulica não produzida. O que já causou 

um corte aproximado de R$ 155 milhões/ano na Compensação Financeira pela Utilização 
dos Recursos Hídricos – CFURH repassada aos municípios, estados e União.
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